
Como salvar a vida 

 
Quando alguém pergunta como eu encaro meu relacionamento com Jesus Cristo, e se temos 
tempo para uma resposta tranqüila, digo que sou escravo de Jesus. Estou em boa companhia, 
pois Paulo (Romanos 1.1), Tiago (Tiago 1.1), Pedro (2 Pedro 1.1) e Judas (não Iscariotes, Judas 
1) assim se declararam. É uma escravidão que a gente abraça por amor (ver Êxodo 21.1-6), por 
amor a Jesus, de livre e espontânea vontade. Já sei, alguém não está gostando da idéia de ser 
um escravo. Tudo bem, mas nesta hipótese você está esquecendo de um pequeno detalhe. É 
que todo mundo é escravo; faz parte inerente da condição humana. Nascemos escravos, 
vivemos escravos e morremos escravos. Em João 8.34 o Senhor Jesus declarou: "Em verdade, 
em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é escravo do pecado." O ser humano 
sem Deus não tem opção; nasce com inclinação para o pecado e continua escravo do pecado 
até a morte. Ser escravo do pecado vale dizer ser escravo do ‘eu’ – é a nossa desgraça; somos 
egoístas (é o que nos leva a rebelar contra Deus) – e ser escravo do nosso ego vale dizer ser 
escravo de Satanás, pois sozinho ninguém pode contra ele. Mas Jesus oferece opção, aleluia! A 
opção não é deixar de ser escravo, essa não. A opção é trocar de dono!  
 
Passei a ser escravo de Jesus Cristo no dia 13 de abril de 1956, faltando poucos dias para meu 
vigésimo segundo aniversário. Praticamente nasci crente, pois desde que me entendi sempre 
cria no Senhor Jesus – era crente, mas não era discípulo; faltava a entrega sem reservas. Antes 
de 13-04-56 ainda estava às voltas com minhas próprias ideias e ambições, meus desejos e 
quereres. É que ainda estava tentando escolher o próprio caminho, dirigir os próprios passos. 
Como era triste! Só ‘dava com os burros n’água’. Não tinha nem burro e nem água que 
chegasse. Pois então, aonde um jovem com seus vinte anos iria achar a sabedoria, o 
conhecimento, a capacidade de mandar na própria vida? Teria aprendido quando e com quem? 
(E aos quarenta anos, ou aos sessenta, será que a coisa melhora o suficiente?) A Bíblia deixa 
claro que o ser humano não tem condições de dirigir os próprios passos (ler, por favor, 
Jeremias 10.23 e 17.9, Provérbios 28.26 e 20.24). Antes de me tornar escravo de Jesus, eu 
estava na mão de um dono sem saber, sem poder e sem condições – estava numa situação 
triste. Mas agora estou numa ‘boa’, na melhor delas, por sinal! Estou na mão de um Dono que 
tem todo saber, todo poder e que além do mais me quer bem, tanto prova que morreu por 
mim. Poderia existir um ‘galho’ melhor? 
 
Vamos ver como funciona. Pensemos no caso de um escravo no tempo de Jesus. Um escravo 
tinha direitos? Não. Para que existia um escravo? Para servir, servir a seu dono. Um escravo 
não possui nada, nem a si mesmo. Decorre dali que o dono tem de sustentar o escravo – o 
escravo não tem nada. Há mais de sessenta anos eu vivo na base de Lucas 12.22-34. Há mais de 
cinqüenta anos não sei de mês em mês o quanto que Deus vai me dar, pois quase nunca é a 
mesma quantia dois meses em seguida (é que não tenho salário ou ordenado fixo ou 
garantido). No entanto, nunca passei fome. A esposa e as filhas também nunca passaram fome. 
Já andei com quatro nós no cadarço (antes de casar), mas nunca andei sem sapato. A família 
anda bem vestida. Em verdade, nunca passamos necessidade. 
 
E se o dono dá ordem que implica em despesa (construir uma casa, por exemplo), aí ele tem 
que fornecer o material, etc. Quer dizer, o que o dono encomendar ele tem que pagar. O que 
Jesus encomenda Ele paga. No meu caso específico Jesus encomendou dois mestrados e um 
doutorado. Custaram bastante dinheiro – Jesus pagou tudo; eu não tenho nada. O que já andei 



de avião daria para circundar a terra mais de uma vez – Jesus pagou tudo; eu não tenho nada. 
O que Jesus encomenda Ele paga. 
 
De fato, tenho só uma preocupação maior na vida: saber exatamente aquilo que meu Dono 
está encomendando. Uma vez que tenho certeza vou embora, sem olhar para trás. A coisa está 
garantida. Posso imaginar que meu Dono vai faltar à sua palavra? Posso duvidar que meu Dono 
possa ou queira me sustentar (Salmo 24.1)? Qual a dúvida que pode restar? Confesso não 
entender, de certa forma, porque tantos crentes não querem ser escravos de Jesus, não 
querem se entregar sem reservas. Pode ser que estejam fazendo a pergunta errada. Imagino 
que muitos pensem assim: "Quanto será que vai me custar ser escravo (ou discípulo) de 
Cristo?" Não é a pergunta certa. 
 
A pergunta certa seria: "Quanto vai me custar se eu não for um escravo de Cristo?" Em vez de 
pensar em tudo que Jesus possa exigir, no abrir mão das ambições e dos desejos, na 
possibilidade de ser enviado para a selva trabalhar com índio, deveríamos pensar nas 
conseqüências da falta de uma entrega sem reservas a Jesus. O preço de não viver em função 
do Reino de Cristo é tão somente perder sua vida. É isso mesmo; custa a vida. Vejamos as 
palavras do Senhor Jesus em Lucas 9.24 e 25. Aliás, podemos começar pelo verso 23. "Se 
alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e siga-me. Porque, 
qualquer que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; mas, qualquer que, por amor de mim, perder 
a sua vida, a salvará. Porque, que aproveita ao homem granjear o mundo todo, perdendo-se ou 
prejudicando-se a si mesmo?" Jesus fala em perder a vida (não pode ser a alma, como sugere o 
rodapé de alguma Bíblia, pois perder a alma por amor de Cristo é impossível). Não seria 
exatamente a vida que se perde quando alguém dá um tiro na cabeça; é a vida vivida. É o que 
representa a minha vida, tudo que fiz até aqui e que irei fazer até a morte, ou o arrebatamento 
da Igreja, o que ocorrer primeiro. É essa a vida que está em jogo.  

 
Vamos ver se entendemos melhor essa palavra de Jesus. Parece ser quase uma contradição – 
se perder, salva; se quiser salvar, acaba perdendo. Como será que funciona? Voltemos ao texto 
para ver o contexto. No verso que segue à passagem em pauta, verso 26, Jesus se refere a sua 
segunda vinda. A passagem paralela, Mateus 16.27, esclarece melhor: "Porque o Filho do 
homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos; e então dará a cada um segundo as suas 
obras." Cristo estava pensando na prestação de contas. É que "todos havemos de comparecer 
ante o tribunal de Cristo" (Romanos 14.10) onde "cada um de nós dará conta de si mesmo a 
Deus" (Romanos 14.12). "Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para 
que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem, ou mal" (2 Coríntios 
5.10). Entendo que 1 Coríntios 3.11-15 diz respeito ao mesmo acontecimento, a prestação de 
contas. Depois de declarar que o único fundamento é Jesus Cristo, Paulo fala de construir com 
"ouro, prata, pedras preciosas", ou com "madeira, feno, palha". (Embora a interpretação 
primária deste texto deva referir-se à atuação dos obreiros na igreja, parece-me claro que 
aplica-se também ao viver de cada um, desde que convertido.) É que nossas obras serão 
provadas por fogo. Se o fogo tem efeito sobre ouro e prata, é apenas purificar; já o efeito sobre 
feno e palha é devastador. Muito bem, e daí? 
 
Vamos voltar à criação. Deus criou o ser humano para sua glória; para refleti-la e contribuir 
para a mesma. Creio que, por extensão, podemos entender Isaías 43.7 assim. Mas essa 
capacidade Adão jogou por terra quando rebelou-se contra Deus. É por isso que a condenação 
que pesa sobre o ser humano é que fica "aquém da glória de Deus" (Romanos 3.23). Mas o 
Filho veio ao mundo recuperar o potencial perdido. Efésios 1.12 e 14 explicam que o plano da 



salvação visa "o louvor da sua glória". E 1 Coríntios 10.31 traz a seguinte ordem: "Portanto, 
quer comais quer bebais, ou façais outra qualquer coisa, fazei tudo para glória de Deus." É que 
fomos "criados em Cristo Jesus para as boas obras" (Efésios 2.10). Com isso Deus não está 
querendo ‘estragar’ nossas vidas, tirando todo o prazer delas (como muitos parecem imaginar). 
Ele não está sendo arrogante, exigente demais. Muito pelo contrário – Ele gostaria de evitar 
que percamos as nossas vidas. Sim, porque a glória de Deus é eterna (Salmo 104.31) e quando 
faço uma coisa para a glória dEle essa coisa se transforma, adquirindo valor eterno – passa a 
ser "ouro, prata, pedra preciosa". As obras feitas para a glória de Deus passarão pelo fogo sem 
prejuízo. Já as coisas feitas em função das próprias ambições e ideias são "palha". Certamente 
todos já ouviram falar em ‘fogo de palha’, mas você já viu? É impressionante! 
 
Pois é isso aí. Ser escravo de Jesus implica em viver em função do Reino, implica em fazer tudo 
para a glória de Deus. Com isso o escravo "salva a vida" pois estará erguendo a vida com "ouro 
e prata" que passará pelo fogo do tribunal de Cristo tranqüilamente. Já aquele crente que 
rejeita a condição de escravo de Jesus vai erguer a vida com "feno e palha" que será consumido 
pelo fogo, e com isso ele "perde a vida" – ele viveu em vão; o potencial que representava sua 
vida foi jogado fora. Que tragédia! 
 
Imagino que alguém possa dizer: "Pois não, pois não. Entendi. Estou perdendo minha vida. E 
daí, o que você tem a ver com isso? Se quero jogar fora minha vida, o problema é meu!" Bem, 
de fato, é verdade, o problema é seu. Mas eu gostaria que você refletisse numa coisa: o 
problema não é unicamente seu; não é só seu! É também das pessoas que deveriam ter sido 
alcançadas através da sua vida, e não o foram. É também do próprio Cristo que foi lesado 
naquilo a que tinha direito. Pare e pense! 
 


